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NOTA DA AUTORA


O homem, vivendo atarefado na era da mecanização, perdeu de vista a fé que sempre orientou os povos primitivos.


Quem viveu entre os nativos, na África, Índia ou em outras partes isoladas do mundo, compreendeu que esses nativos conseguem realizar verdadeiros milagres porque acreditam no poder da mente e em seus deuses.


Mas nem mesmo um feiticeiro, na África, pode evitar que uma pessoa morra se essa pessoa já pôs em sua mente que morrerá. Os vodus da América do Sul podem ensinar muitas coisas extraordinárias àqueles que se dispuserem a ouvi-los.


Os soldados que serviram na Índia no tempo do domínio inglês foram testemunhas de que muitos indianos tinham o poder de saber que um parente havia morrido, estando a centenas de quilômetros de distância.


O que esses povos usam é seu instinto, ou o que os egípcios chamam de «terceiro olho». Muito do que chamamos de «clarividência» é apenas o instinto que todos nós temos e que, se desenvolvido e usado corretamente, pode nos servir de inspiração e proteção.









CAPÍTULO I
 1803


Lorde Alistair McDonon tomava o café da manhã. O fato de fazê-lo quase ao meio-dia não era nada surpreendente no meio social em que vivia e do qual era figura de grande destaque. Na véspera, iniciara seus compromissos comparecendo a um jantar oferecido pelo Príncipe de Gales, indo em seguida, na companhia de outros rapazes da nobreza e alta sociedade, ao mais requintado salão de bailes da cidade, onde as mais estonteantes beldades londrinas se exibiam.


Como se isso não bastasse, terminara a noitada indo com os amigos à casa de prazeres, onde se excedera ao tomar vários copos de vinho francês, fato de que agora muito se arrependia. Enfastiado, pôs de lado a deliciosa omelete com cogumelos frescos que o criado lhe servira, preferindo um prosaico chá com torradas.


Naquele momento, não pensava na boca seca ou na cabeça que latejava, mas nos encantos de Lady Beverley...


Ao lado de seu prato encontrava-se um bilhete perfumado, no qual ela lhe informava que gostaria de receber sua visita aquela tarde, por volta das quatro horas. 


Era mais uma ordem do que propriamente um convite, o que era compreensível da parte de uma mulher de grande beleza, que provocava sensação na alta sociedade, sempre disposta a criticar todo mundo.


Viúva de um rico e distinto proprietário de terras do norte da Inglaterra, Lady Beverley viera para Londres um ano após a morte dele, na companhia de uma tia mais velha. Dona de uma reputação impecável e pertencente a uma família da nobreza, foi aceita facilmente até mesmo pelas senhoras mais aristocráticas e exigentes.


Um rosto novo sempre despertava comentários numa sociedade repleta de belas mulheres, desde o tempo em que o Príncipe de Gales    fora cativado pela Sra. Robinson, aquela atriz tão formosa, e a alta sociedade por Georgiana, Duquesa de Devonshire.


Na opinião de todos os homens, Olive Beverley superava as duas.


Era sem dúvida muito bela, com um par de olhos tão negros quanto seus cabelos cor de azeviche, uma pele alva como uma magnólia e traços que o próprio Lorde Byron proclamava dignos de rivalizar com os de uma deusa grega.


Até mesmo o homem mais conquistador e atrevido não hesitava em pôr o coração a seus pés, e Lorde Alistair acabou sucumbindo a tamanha fascinação.


Talvez por ter sido mais difícil capturá-lo do que aos outros admiradores, Lady Beverley sorriu para ele, encorajando-o. Finalmente, não apenas a porta de sua casa estava aberta, quando ele fora visitá-la pela primeira vez, mas igualmente seus braços...


Apesar de ser considerado um homem bonito, de suprema elegância, Lorde Alistair era sem dúvida uma pessoa inteligente.


Sabia perfeitamente que seu romance com Olive Beverley deveria ser mantido em segredo, pois a alta sociedade adorava um mexerico.


Sendo o terceiro filho de um Duque escocês, ele não tinha a menor possibilidade de suceder o pai, e sabia muito bem que Olive tinha altas pretensões.


Com efeito, o Duque de Torchester era seu par constante na ópera, e o Marquês de Harrowby, um dos mais ricos senhores de terras de todo o reino, costumava acompanhá-la em seus passeios pelos parques.


Não havia, porém, a menor dúvida de que, quando ficavam a sós, Olive achava Lorde Alistair irresistível como amante. A paixão dos dois aumentava cada dia mais, e seus encontros secretos eram perturbadores e excitantes.


Não era nada comum que Olive o convocasse para um encontro durante o dia.


Enquanto tomava mais um gole de chá, ele releu o bilhete, imaginando o que a amante poderia querer.


Tinha a desagradável sensação de que Olive iria comunicar-lhe que Torchester ou Harrowby haviam finalmente pronunciado a palavra mágica que ela tanto queria ouvir, e um deles a pediria em casamento.


Seria um tanto perturbador perdê-la, pensou, e certamente sentiria falta dela.


Refletiu porém, com boa dose de cinismo, que passada a novidade de ser uma Duquesa ou uma Marquesa, Olive, sem sombra de dúvida, voltaria a ficar ansiosa por seus beijos.


—Por que nenhum homem me faz sentir o que sinto com você?— ela perguntara, duas noites antes.


Lorde Alistair a aguardava em seu quarto, após um jantar ao qual ela comparecera na companhia do Marquês. Na volta, este acompanhou-a até a casa dela, mas Olive despediu-se na porta, permitindo apenas que ele lhe beijasse a mão.


Lorde Alistair entrara mais cedo na residência de Park Street, através do portão do jardim, do qual tinha a chave.


A janela da sala de estar havia ficado aberta, e ele entrou por ela, depois que os criados foram dormir. Subiu imediatamente para o quarto de Olive, recostando-se nos macios travesseiros de sua cama.


O exótico perfume francês que ela sempre usava impregnava o ar, e ele sentiu-se feliz em esperá-la, sabendo que, quando Olive chegasse, ambos seriam inflamados pela paixão que os consumia.


De fato, assim que ela entrou em seu quarto, foi-lhe impossível não se atirar nos braços de Lorde Alistair, e muito tempo se passou antes que eles sentissem a necessidade de recorrer a palavras...


Somente quando a vela que se encontrava sobre o criado-mudo já se havia quase consumido e o céu começava a clarear é que eles conseguiram falar.


—Você é linda— murmurou Lorde Alistair, tomando Olive nos braços e acariciando seus cabelos lisos e sedosos—, como foi a festa?


—Aborrecida! Todo mundo se exibia, e o Duque se mostrava mais vulgar do que de costume. Durante toda a festa eu não conseguia deixar de pensar em você. As horas custavam a passar! Eu não tirava os olhos do relógio, e cheguei até mesmo a imaginar que os ponteiros estavam quebrados!


—Harrowby a trouxe para casa. Ele não se mostrou muito confiado?


—Nem tanto, pois eu não lhe dei liberdade. Se desse, acabaria atrasando meu encontro com você...


—Como isso me lisonjeia!


—E por que não fica com mais ciúme?— perguntou Olive, um tanto irritada—, todos os homens que conheço, incluindo o Duque e Arthur Harrowby, sentiriam um ciúme tremendo e estariam dispostos a matá-lo, se soubessem onde me encontro neste momento!


Lorde Alistair sorriu com ironia.


—E por que devo invejar quem quer que seja?


—Como eu amo você, Alistair! Já notou que nunca me disse que me amava?


—Achei que era evidente e que não precisava recorrer às palavras.


Lorde Alistair percebeu que Olive tinha ficado desapontada com sua secura. Havia, porém, estabelecido como regra jamais dizer a uma mulher que a amava, enquanto não tivesse certeza de que a emoção que sentia por ela era algo muito diferente de uma paixão ardente e passageira. Essa omissão, evidentemente, era notada e profundamente ressentida.


—Diga que me ama— insistiu Olive—, diga que se eu me casar com outro homem, isso o deixará com o coração partido!


—Não estou certo de ter coração. Muitas mulheres, todas elas criaturas adoráveis, afirmam que é um órgão que não existe em meu corpo!


—Oh, Alistair, como é que você pode ser tão cruel? Assim me faz pensar que está zombando de mim. Meu amor por você quase me deixa louca, e sua atitude me faz muito infeliz!


—Duvido... Mas por que você se preocupa com as palavras? As ações são muito mais eficientes, e certamente muito mais satisfatórias...


Enquanto dizia tais palavras, Lorde Alistair acariciava a nuca de Olive, aprisionando-lhe os lábios. Contrariada com a resistência que ele demonstrava, a linda criatura resistiu inicialmente, mas a sensualidade daquele beijo despertou mais uma vez o fogo que lhe ardia no seio. Para Olive tornou-se impossível pensar, e ela entregou-se ao desejo que a consumia.


Na véspera Lorde Alistair não estivera com Olive, mas sabia que ela iria encontrar-se com o Duque e o Marquês durante a tarde e à noite. Agora tinha quase certeza de que ela concederia sua mão a um dos dois.


Usar uma coroa de Duquesa era uma tentação, mas o Marquês era muito mais rico e atraente do que o Duque. Uma vez que Olive se tornasse esposa de um deles, passasse a receber seus convidados e usasse as joias da família, passaria a ser considerada mais um bem que precisava ser vigiado cuidadosamente, apenas por ser valioso.


Lorde Alistair não deixava de surpreender-se com as restrições que pesavam sobre a vida de uma mulher casada.


Se seu marido fosse um homem importante, ela não passaria de um apêndice, e não se esperava que tivesse nenhuma independência em relação aos seus pensamentos e sentimentos. Lorde Alistair recordava continuamente as declarações de uma linda mulher com quem tivera um caso rápido, porém muito gratificante.


—Os homens da alta sociedade são todos iguais!— ela costumava dizer—, desejam uma mulher da mesma forma que desejam um quadro valioso, um vaso de porcelana de Sèvres ou um cavalo de raça. Uma vez que adquirem tal tesouro, começam a olhar à sua volta, procurando algo novo para acrescentar à sua coleção!


—Acho que você subestima as mulheres!— protestara Lorde Alistair.


Ele sabia, no entanto, que a amante estava bem próxima da verdade. No que lhe dizia respeito, porém, não tinha necessidade de colecionar mais nada.


Possuía dinheiro suficiente para viver com extremo conforto e satisfazer todas as despesas, aliás consideráveis, com que vivia um homem de sua posição na sociedade mais extravagante e sofisticada da Europa.


Suas rendas não eram enormes, mas não mantinha uma casa luxuosa. Na realidade, o montante de suas despesas não era elevado, excetuando-se o que gastava com roupas finas e com sua pequena casa de Londres e dois cavalos. Além disso, gozava uma vida de grande luxo nas casas de seus amigos.


Os convites choviam em seu apartamento confortável, pois sua distinção e simpatia faziam dele um homem muito solicitado. Viu-se então na necessidade de contratar um secretário discreto, que trabalhava para ele duas horas por dia e cuidava de sua correspondência, que aumentava cada vez mais.


Com o secretário tomando conta de seus compromissos, um criado para servi-lo e um cozinheiro experiente para preparar-lhe as refeições quando ele se encontrava em casa, Lorde Alistair levava uma vida digna de ser invejada.


Não havia uma casa em Londres onde de não fosse bem-vindo e recebia muitos convites para participar de caçadas e corridas de cavalo.


Nas residências onde era acolhido, havia sempre uma bela mulher disposta a fazer de tudo para que ele não passasse as noites sozinho... No entanto, mesmo quando mergulhava no torvelinho das paixões, a razão não o abandonava, prevenindo-o de que aquela emoção, com o tempo, acabaria por empalidecer e morrer. Não se tratava, de modo algum, daquele amor idealizado, que, aliás, lhe parecia inatingível.


Esse mesmo amor havia, porém, inspirado gestos heroicos, fora pintado por grandes artistas e influenciara músicos e compositores desde o início dos tempos.


O amor! Onde seria ele encontrado? E acaso um homem comum, como ele julgava ser, poderia experimentá-lo um dia? Duvidava muito!


Não permitia que esses grandes ideais interferissem na sua disposição de gozar a vida. Ao olhar mais uma vez para o bilhete perfumado que Olive lhe enviara, certificou-se de que sentiria falta dela, caso ela houvesse finalmente consentido em se casar.


No entanto, enquanto o dia do casamento não chegasse, ele faria o possível para gozar todos os momentos passados ao lado dela.


Tinha plena certeza de que Olive não admitiria em seu quarto a presença do Duque ou do Marquês, enquanto eles não enfiassem uma aliança em seu dedo. Ele, porém, sempre entraria pela porta do jardim e pela janela da sala de estar...


Seus devaneios foram interrompidos pelo criado que entrava na sala de jantar. Esse aposento era pequeno, pois Lorde Alistair dificilmente recebia mais de meia dúzia de amigos ao mesmo tempo. No entanto, a decoração, a exemplo da sala de visitas, era muito requintada.


Tudo aquilo fora presente de uma linda criatura de quem ele se enamorara dois anos antes.


Suas posses lhe permitiam dar à amada unicamente flores, leques ou joias singelas. Ela, no entanto, tinha um marido imensamente rico, e expressara seus sentimentos com generosidade e da maneira mais diversificada possível.


Na cocheira que Lorde Alistair alugara perto de sua casa sempre havia cavalos novos e de boa raça. Ele ganhava também bengalas com castão de ouro, caixinhas de rapé cravejadas de pedras preciosas e quadros que provocavam a inveja dos amigos.


Se eles acaso desconfiavam de onde vinham tais presentes, mostravam-se suficientemente discretos para não fazer nenhum comentário.


Na pequena sala de jantar encontrava-se o retrato de Lorde Alistair, que chamava a atenção de todos os convidados.


Fora pintado quando ele ainda era menino. Ao fundo, via-se o Castelo onde ele nascera, e que nunca mais vira desde a idade de doze anos.


Por tratar-se de um dos Castelos mais majestosos e impressionantes de toda a Escócia, ele chamava muito mais a atenção do que o menino que havia posado para o retrato.


—Já ouvi falar mais de uma vez do Castelo de Kildonon, e ele me parece muito mais belo do que imaginei— era o comentário geral.


Lorde Alistair, no entanto, sempre procurava mudar de assunto. O fato de não voltar havia quase quinze anos à sua terra natal era algo que o perturbava demais.


Champkins, o criado de Lorde Alistair, pôs o jornal a seu lado e recolheu o prato com pudim, no qual ele não havia tocado.


—Está aí um cavalheiro que quer vê-lo, milorde!— ele anunciou—, disse-lhe que o senhor não recebe ninguém a esta hora da manhã.


—Exatamente, Champkins! Não sinto vontade de ver quem quer que seja no momento. Diga-lhe que volte amanhã.


—Sinto muito, milorde, mas ele manda dizer que viajou da Escócia só para vê-lo.


—Da Escócia?— perguntou o amo, sem disfarçar o espanto.


—Sim, milorde, mas ele não parece ser escocês. Além do mais, fala inglês sem o menor sotaque.


—Da Escócia! Mas é impossível!


—Então posso dizer a ele que o senhor não o receberá?


—Não, Champkins. Traga-o aqui. Talvez ele aceite um drinque.


—Ele não me parece ser do tipo que gosta de beber, milorde— observou Champkins com a familiaridade de um antigo criado.


—Acho melhor verificar o que ele deseja. Vá buscá-lo.


Daí a alguns instantes Champkins abria a porta da sala e anunciava com solenidade o visitante:


—O Sr. Faulkner, milorde!


Um homem de meia-idade, com cabelos grisalhos nas têmporas, entrou na sala. Lorde Alistair o encarou durante alguns momentos, após o que levantou-se e estendeu-lhe a mão.


—Não posso acreditar! É Andrew Faulkner em pessoa!


—Eu estava imaginando se o senhor me reconheceria...


—Eu é que devia lhe dizer isso.


—É claro que o senhor cresceu, mas eu o reconheceria em qualquer lugar.


O olhar do Sr. Faulkner demorou-se alguns instantes sobre o retrato que se achava em cima da lareira.


—Sem querer ser impertinente, milorde, posso dizer que sua aparência é exatamente o que eu esperava, só que está mais bonito!


—Obrigado. Sente-se Faulkner. Aceita vinho ou prefere café?


—Café, por favor.


Lorde Alistair acenou com a cabeça, e Champkins, que já esperava uma ordem, retirou-se imediatamente, fechando a porta.


—Imagino que tenha vindo trazer notícias de meu pai, não é mesmo?— perguntou Lorde Alistair—, certamente não viajou de tão longe apenas para fazer uma visita de cortesia.


—Não, milorde. Trago notícias, e receio que elas o entristeçam e o preocupem.


Lorde Alistair não disse nada, limitando-se a tomar um gole de conhaque. O Sr. Faulkner parecia sentir certa dificuldade em iniciar o que tinha a dizer.


—Milorde, devo informar-lhe, com o maior pesar, que seu irmão mais velho, o Marquês de Kildonon, e seu outro irmão, Lorde Colin, morreram afogados há quatro dias, numa tempestade no mar!


Lorde Alistair deu a impressão de se haver transformado numa estátua de pedra. Encarou durante um bom tempo o Sr. Faulkner, como se não tivesse entendido direito o que ele acabara de dizer.


—Ian e Colin morreram?— perguntou,.com voz sumida.


—Sim, milorde.


—Mas como é possível ter acontecido semelhante coisa?


—Eles estavam pescando e sobreveio um temporal. Talvez o barco deles não fosse tão resistente como imaginávamos.


—E eles estavam sozinhos?


—Não. Encontravam-se na companhia de um pescador, que também morreu.


Lorde Alistair colocou o copo de conhaque em cima da mesa e esboçou um gesto de desolação.


—Mal posso acreditar que seja verdade!


—Os corpos foram dar na praia, milorde. Estão sendo enterrados hoje no cemitério da família, e um grande número de parentes estarão presentes.


Lorde Alistair sabia exatamente o que aquilo significava. A numerosa parentela se deslocaria através de grandes distâncias, assim que recebesse a triste notícia.


Os tocadores de gaita de fole os acompanhariam, a fim de executarem em seus instrumentos os lamentos fúnebres. Seus irmãos ficariam expostos no salão principal do Castelo e seriam conduzidos em procissão até o cemitério.


—Seu pai, o senhor Duque, pede-lhe que volte imediatamente, milorde!— disse o Sr. Faulkner.


Lorde Alistair levantou-se, surpreendido.


—Voltar? Por quê?


—Como deve saber, o senhor tornou-se o novo Marquês de Kildonon e o herdeiro da chefia do clã dos McDonon.


—Não acho uma posição muito apropriada para alguém que se encontra exilado da Escócia há quinze anos.


—Mas, ainda assim, o senhor é escocês.


—Sei disso perfeitamente, mas minha ligação com a Escócia só se dá através do sangue. Minha vida e todos os meus interesses passaram a ser muito ingleses.


—Acho sua posição muito compreensível, mas seu pai precisa do senhor, da mesma forma que os McDonon.


—Até agora eles se deram muito bem sem minha presença.


—Mas é que seus irmãos viviam, e a sucessão de seu pai estava garantida, no dia em que ele morresse.


Havia uma certa tensão na forma como o Sr. Faulkner se expressava, como se Lorde Alistair não estivesse enxergando claramente a questão.


—Faulkner, você está tentando insinuar que meu pai deseja que eu volte e retome minha vida ao lado dele, como se nada tivesse acontecido?


—É seu dever, milorde.


—Dever! Dever! Essa palavra serve de desculpa para muita coisa. Se a examinarmos com honestidade, chegaremos à conclusão de que minha volta à Escócia é impossível!


—Mas por quê, milorde? Não compreendo.


—Mas é claro que compreende, Faulkner! Quando minha mãe partiu e me levou em sua companhia, deixou bem claro que meus irmãos ficavam com meu pai, mas eu lhe pertencia. Fui criado do jeito que ela quis, e aprendi a pensar como ela pensava. Você é amigo da família e administrador de meu pai. Assim sendo, sabe tão bem quanto eu que a vida de minha mãe foi um verdadeiro inferno, até que ela não conseguiu mais suportá-la.


—Milorde, não chegarei ao ponto de afirmar que seus pais, embora pessoas inteligentes e sensíveis, vivessem bem na companhia um do outro. Desculpe minha intromissão, mas sempre acreditei que seu lugar fosse na Escócia, terra de seus antepassados. Por mais inglês que o senhor tenha se tornado, nas suas veias ainda corre sangue escocês.


—Belas palavras, inventadas por historiadores. Para mim o que importa é minha intuição, minha maneira de pensar e a vida que tenho levado desde que vim para cá.


—Seus irmãos contentavam-se com a vida que viviam lá.


—É porque não conheceram outra existência e, sem dúvida, não tiveram a oportunidade de pensar por si mesmos enquanto se encontravam na companhia de meu pai.


O Sr. Faulkner calou-se por alguns instantes, e Lorde Alistair percebeu que havia apresentado um argumento muito forte.


—Mas ainda existe o clã— acrescentou o administrador.


—O clã?


—Bem, pelo menos o que sobrou dele. A Inglaterra oprimiu e degradou a Escócia desde que o Duque de Cumberland venceu a batalha de Culloden.


—E quem se importa, nos dias de hoje, com o que os escoceses pensam ou sentem?


—Talvez apenas os próprios escoceses, milorde. Ainda assim, eles são sua gente, e esperam que o senhor os lidere no futuro.


—Não enquanto meu pai os governa com uma onipotência de que não gozam nem mesmo os atuais soberanos da Europa!


—É verdade. Na Escócia, sobretudo no norte, o chefe do clã ainda é o líder, o pai, o pastor. Seu pai, no entanto, está velho. O clã precisa de um sucessor, quando ele morrer.


—Tenho certeza absoluta de que algum de meus parentes desempenhará esse papel com muito gosto.


—Sem dúvida. Seu primo Euan, de quem o senhor certamente se lembra, ofereceu-se para tomar seu lugar, como herdeiro de seu pai. Jurou-lhe obediência, suplicando-lhe que o designasse como o próximo chefe do clã.


No olhar de Lorde Alistair surgiu subitamente uma expressão de ódio.


—Lembro-me muito bem de Euan! Ele sempre foi muito ambicioso e ansioso por se distinguir. O que foi que meu pai lhe disse?


—O senhor Duque prestou atenção em suas palavras e declarou então com grande dignidade: «Perdi dois filhos, Euan, talvez pela vontade de Deus, mas ainda me resta um terceiro, e ele é o meu sucessor legítimo».


—Gostaria de ter visto a expressão de meu primo, após receber a resposta que certamente merecia.


—Ele levantou-se e declarou: «Senhor Duque, duvido que Alistair volte para cá. Se voltar, o senhor descobrirá que ele se tornou um homem do mundo, interessado apenas em vinho e mulheres.»


—E qual foi a reação de meu pai?


—O senhor Duque não disse nada. Retirou-se simplesmente da sala e, quando o segui, ordenou-me que partisse no mesmo instante para Londres. Vim de navio, porque era mais rápido. O senhor verá que é o meio de transporte mais confortável.


—O senhor presume que obedecerei a meu pai, mas os dois precisam entender que não tenho a menor intenção de fazê-lo. Eu tinha apenas doze anos quando parti com minha mãe, mas ela não me forçou de modo algum a acompanhá-la.


—Eu sei. A senhora Duquesa contou-me que lhe deu a possibilidade de escolher.


—Não me foi nem um pouco difícil tomar uma decisão. Eu também sofri nas mãos de meu pai. Não gostava dele, e continuo não gostando.


—Desculpe minha ousadia, milorde, mas, apesar do que os senhores sentem um pelo outro, o senhor Duque tem se mostrado generoso.


Lorde Alistair ficou tenso, pois sabia que o Sr. Faulkner dizia a verdade.


Ao deixar o Castelo de Kildonon, sua mãe declarara que o fazia por uma questão de sobrevivência: ou partiria ou morreria. O Duque concedera-lhe então uma mesada generosa, para que ela tivesse com que sustentar-se, juntamente com o filho mais novo.


Filha do Conde de Harlow, a Duquesa fora para a casa de seu pai, enviando Alistair a uma escola muito famosa, e mais tarde, para a tradicional Universidade de Oxford.


Ele fora criado no Castelo dos Harlow, em Suffolk, e sempre que ia a Londres hospedava-se na casa do avô, em Grosvenor Square, um dos pontos mais aristocráticos da capital.


Lorde Alistair fizera muitos amigos e fora aceito, juntamente com a mãe, pelas famílias mais distintas e ilustres da região.


Tudo lhe parecia novo e excitante, e nem sequer por um momento ele sentira falta do grande Castelo de Kildonon e nem mesmo de seus irmãos mais velhos, que o atormentavam com frequência.


Sua mãe morrera três anos antes e ele ficara muito preocupado, pois talvez fosse obrigado a mudar radicalmente seu estilo de vida. O Duque, com quem não se comunicava desde que havia partido da Escócia, poderia cortar a mesada que enviava à Duquesa.


Portanto, fora com alívio que recebera, através do advogado do Duque, a notícia de que a pensão da Duquesa lhe seria transferida integralmente. Não chegara a escrever ao pai, mas pedira aos advogados que lhe transmitissem sua gratidão.


—Faulkner, você acaso está querendo insinuar que se eu não voltar à Escócia, obedecendo às ordens de meu pai, ele cortará minha mesada?— perguntou com certa rispidez, pois estava perturbado.


—Conheço o senhor Duque muito bem, milorde. Se o senhor recusar essa responsabilidade, que ele identifica com a vontade de Deus, deixará de ser filho dele, a partir de então. Creio mesmo que o deserdará!


—E colocará Euan em meu lugar!


—Existem outros primos, milorde, mas não há a menor dúvida de que o Sr. Euan é o principal pretendente.


Lorde Alistair contemplou o quadro no qual se via o Castelo à beira-mar. Era belíssimo, impressionante mesmo, com suas torres e a ponte levadiça.


Sabia perfeitamente que se sentiria dominado e ameaçado pela presença do pai. Ameaçava-o também o isolamento, pois passaria a viver num mundo estranho e teria de desistir de tudo aquilo que, até então, tornava sua vida agradável e prazerosa.


Todos os instintos lhe diziam que jamais conseguiria suportar semelhante situação, mas o raciocínio lhe fazia ver que não tinha alternativa.


Dificilmente conseguiria sobreviver sem dinheiro, e não pediria nada emprestado a seus amigos, nem solicitaria a seus parentes maternos que o sustentassem.


Seu avô materno havia morrido, e seu tio, o atual Conde, tinha família numerosa, e jamais se interessara especialmente por ele. Além do mais, ele sentia um grande orgulho de seu sangue escocês, e jamais aceitaria ser um parasita.


—Muito bem, o senhor venceu!— disse, voltando-se para o Sr. Faulkner—, quando partiremos para a Escócia?


O velho administrador hesitou, demonstrando apreensão.


—O que foi?— perguntou Lorde Alistair.


—Milorde, foi anunciado que seu irmão, o Marquês, iria casar-se com Lady Moraig McNain!


—E daí?


—O senhor Duque deu a palavra que Lady Moraig casaria com o filho mais velho, a fim de unir os clãs. Como o senhor bem sabe, há várias gerações que eles se opõem.


Fez-se um pesado silêncio na sala. Lorde Alistair mal podia acreditar no que tinha acabado de ouvir.


—O senhor acaso está insinuando que meu pai espera que eu honre esse compromisso?


—Receava que isso o perturbasse, milorde, mas o senhor Duque encara o assunto como uma questão de honra, e insistirá em que ele seja levado até o fim!
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